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(0)     
XXX

((São 10 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar a Senhora M. Inês. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são dez de novembro de dois mil e nove, eu estou no Recanto das Emas e vô entrevista a dona M. I.
(02)
Arthur Ferreira   - Dona M. I. qual é o seu nome completo?
(03)
Srª M. I.         - É, M. I. F. dos S.
(04)
Arthur Ferreira   - Dona M. I. a senhora nasceu quando?
(05)
Srª M. I.         - Eu nasci em vinte um de abril de cinqüenta e seis ((21/04/1956))
(06)
Arthur Ferreira   - A senhora nasceu onde?
(07)
Srª M. I.         - Pioi. 
(08)
Arthur Ferreira   - Piauí, qual a cidade que a senhora nasceu? 
(09)
Srª M. I.         - Nasci num povoado que chama Canto alegi.
(10)
Arthur Ferreira   - Canto Alegre?
(11)
Srª M. I.         - É, em Floriano.
(12)
Arthur Ferreira   - É, e como é que era a infância da senhora lá na sua cidade?
(13)
Srª M. I.         - Lá a gente trabaiava de roça, né. Eu fui mar véa, ai meu pai morreu eu fiquei trabalhano de roça. Premero serviço que eu fiz foi limpa cana pá, um terreno de cana, ai a gente trabalhava de roça lá ai eu vim pra qui, me casei lá, e eu vim pra qui, onde eu tinha dois filho e rá tinha tra, eu já tinha três que eu tive lá.
(14)
Arthur Ferreira   - E lá a senhora teve acesso à escola?
(15)
Srª M. I.         - Eu estudei mas eu era mais de cuidá dos meus irmão, né. Que minha mãe... Meu pai morreu eu tinha treze ano ai eu fiquei, fui a mar velha e fui cuidano dos meus irmão depois eu fui pá escola pôcu né ai eu num tive ortunidade de aprender mais.
(16) 
Arthur Ferreira   - A senhora estudo quanto tempo um ano, dois ano, três ano, quatro anos?
(17)
Srª M. I.         - Eu estudei uns dois ano mais o meno no MOBRAL. Estudei a noite também.
(18)
Arthur Ferreira   - Quando a senhora estudô a senhora era criança ou já era?
(19)
Srª M. I.         - Era já era uma moçotinha já, uns catoze ano treze por ai.
(20)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora estudo foi lá na sua cidade?
(21)
Srª M. I.         - Foi! Aqui também eu estudei uns seis méis a noite ai nessa escolinha de + dessa escola que tão dano ai.
(22)
Arthur Ferreira   - Pra adulto?
(23)
Srª M. I.         - Sim!
(24)
Arthur Ferreira   - Naquela que fica na...
(25)
Srª M. I.         - Não aqui na duzento e, na centi dois, numa Igreja lá. 
(26)
Arthur Ferreira   - E lá assim na sua cidade, a escola era perto da sua casa?
(27)
Srª M. I.         - Era.
(28)
Arthur Ferreira   - Era pertin. E a senhora lembra se seu pai ou sua mãe sabiam lê?
(29)
Srª M. I.         - Não. Minha mãe num sabe nem assiná o nome. Meu pai também ele morreu tomem, ele sabia um pôcu nera, mar num era munto não.

(30)
Arthur Ferreira   - E os seus irmãos?
(31)
Srª M. I.         - Meus irmão ele sabe, tenho uma irmã que é professora e as ota tudim sabe. Só eu que sei quar pôcu.
(32)
Arthur Ferreira   - E assim a senhora veio pra Brasília quando?
(33)
Srª M. I.         - Eu vim prá Brasília eu num sei quando que era que eu vim, mar eu já tive um filho aqui ele rá tem dezoito, fez dezoito ano. Eu num sei nem mais o meno a era que eu vim, rá tem mar de vinte ano que eu to aqui. 
(34)
Arthur Ferreira   - É, né?
(35)
Srª M. I.         - É!
(36)
Arthur Ferreira   - E a senhora só teve acesso e seis meses à escola aqui em Brasília, a senhora tinha falado?
(37)
Srª M. I.         - Só eu estudei seis meis ai depois tornei estudei mar seis meis né? Então deu doze meis um ano. 
(38)
Arthur Ferreira   - E assim voltano lá na sua cidade. A senhora participava assim das missas de alguma Igreja lá? 
(39)
Srª M. I.         - Participa. Tinha Igreja, né. Eu ia pá missa, quando eu ia pra ar vez lá pra onde tá  minha madrinha, tinha é ela é católica, ia também pra Igreja eu ia também com ela.
(40)
Arthur Ferreira   - E assim o que o padre lia, assim, pra vocês. Vocês entendia o que ele falava?
(41)
Srª M. I.         - Tendia. Era quelas (xxx) 
(42)
Arthur Ferreira   - E assim é, tinha pessoas que sabiam lê além assim da sua família assim?
(43)
Srª M. I.         - Sabia! Tinha!
(44)
Arthur Ferreira   - Tinha pessoas que escreviam tipo alguém precisava mandar carta pra alguém, tinha essas pessoas que escreviam assim?
(45)
Srª M. I.         - Tinha. Minhas irmã tudo sabe, sabia lê. 
(46)
Arthur Ferreira   - Ai ela fazia esse tipo de serviço pra otras pessoa assim?
(47)
Srª M. I.         - Hunrum. Tinha uma que ela era, ela começo ficar... Num tem o padre, num tem aquelas pessoa que i juda ele lê aqueles livu. 
(48)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(49)
Srª M. I.         - Pois é, a minha irmã ainda ficô uns tempo fazendo com padre.
(50)
Arthur Ferreira   - Ah, ela participava da Liturgia, né?
(51)
Srª M. I.         - É!
(52)
Arthur Ferreira   - Ah, legal! E assim a senhora veio pá Brasília a senhora falô que veio casada né?
(53)
Srª M. I.         - Foi eu casei, eu tive três fii lá, aqui ainda tive dois, mar só que um morreu. Ai eu só tenhu um, esse meu mar novo tem dezoito ano, fez dezoito ano agora em dia cinco de maio. Eles tiveru acesso à escola aqui também seus filho?
(54)
Srª M. I.         - Teve. Os otu  três, todos quato. Eu tenho um que é do exercito, é militar né. Ele. No último ano que ele tava terminano. Ai foi o ano que ele entrô no exercito ai num, num deu pra ele estuda de novo, né. ai ele vai continuá terminá o estudo.  
(55)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(56)
Srª M. I.         - O otu mar vei também, ele estudô até a quinta, até a quinta séri, né ai parô.
(57)
Arthur Ferreira   - E assim é a senhora quando veio prá cá, tinha já algum parente seu aqui morando?
(58)
Srª M. I.         - Tinha! Tinha o meu sôgu vei pra qui, ai esse meu marido, ex-marido que ele dexô a gente né. Ai ele vêi começo trabaia e com dois ano foi que eu vim né. Fiquei lá trabaiano de roça, eu fiquei gestante de dor ano desse meu mar novo que tá no exercito, ai eu vim fiquei trabaiano de roça lá ai quando foi no dia cinco de janero, dezembu, foi quando meu sogu lá, ai me troxe né. Que ele foi  na fera de dois ano que, que ele foi lá e ele falô que em dezembu ele ia me manda buscá.
(59)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora quando chego aqui a senhora trabalhô?
(60)
Srª M. I.         - Trabaiei, trabaiano, trabaiei assim de lavano  rôpa, fazeno faxina.
(61)
Arthur Ferreira   - Mas era perto da sua casa?
(62)
Srª M. I.         - Era. Pertin de casa, as vezi pegava ôniu né. Mas otas veiz era mais perto, dava pá i a pés.
(63)
Arthur Ferreira   - E assim a senhora quando chego aqui teve alguma dificuldade com leitura: Lê tipo uma placa de um ônibus, placa de endereço essas coisa assim?
(64)
Srª M. I.         - Tinha, tinha vez que tinha né, mas depois eu fui acustumano pegava o ôniu ai, e num dava dificuldade não, pra mim.
(65)
Arthur Ferreira   - E assim a senhora falô que estudo seis meses, e depois estudo seis meses.
(66)
Srª M. I.         - Foi.
(67)
Arthur Ferreira   - Nesses tempos que a senhora estudo aqui em Brasília a senhora aprendeu alguma  mais, a senhora consegue fazer algo além, assim escrever uma carta, alguma coisa assim?
(68)
Srª M. I.         - Não, num consigo. 
(69)
Arthur Ferreira   - Não, né.
(70)
Srª M. I.         - Não.
(71)
Arthur Ferreira   - E lê alguma coisa assim, alguma placa de um comércio assim pelas ruas a senhora consegue?
(72)
Srª M. I.         - Num é, eu lêo assim mais é munto pôcu, num tem’u. Eu num sei se a minha cabeça num dá mais (xxx) ando muito procupada com tanta coisa né.
(73)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mais aqui a senhora num tem esses problema de endereço assim, a senhora chega em qualquer lugar.
(74)
Srª M. I.         - Não, o endereço, eu tendo o endereço eu vô em qualquer lugar.
(75)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim a senhora consegue escreve o seu nome os seus documento é tudo assinado?
(76)
Srª M. I.         - É, não! Só minha identidade eu, no dia que eu fui tirar né, ai eu errei uma letrinha ai num tem a minha letr a minh...
(77)
Arthur Ferreira   - Não tem assinatura?
(78)
Srª M. I.         - Não.
(79)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora trabalha como vendedora?
(80)
Srª M. I.         - É, eu trabalho assim vendeno fegerante lá no Roriz ((Rorizão: Restaurante comunitário.))
(81)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim quando a senhora vende, a senhora consegue fazê calculo passa troco direitin?
(82)
Srª M. I.         - Consigo.
(83)
Arthur Ferreira   - Consegue.
(84)
Srª M. I.         - Consigo!
(85)
Arthur Ferreira   - Senhora consegue fazer o calculo é de cabeça ou no papel assim? 
(86)
Srª M. I.         - É de cabeça e calculano e...
(87)
Arthur Ferreira   - Ah a senhora sabe usar calculadora, sabe usar riscá, desenhar os número e fazê a conta?
(88)
Srª M. I.         - Sei.
(89)
Arthur Ferreira   - Sabe, né? Que bom!
(90)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok dona M. essa entrevista vai ser redigida e poderá fazê parte de um livro a senhora aceita a publicação? 
(91)
Srª M. I.         - Eu a, eu tenho um livro que eu quando eu tinha uma banquinha na fêra eu tive uma banca ali na fêra. Num sei se você sabe de uma fêra ali perto do Roriz?
(92)
Arthur Ferreira   - Hun Hum?
(93)
Srª M. I.         - Eu já levei tiro ali rapaz olha isso aqui foi tiro que eu levei lá de ladrão. ((Mostra o dedo deformado.)) Já me robaru lá te treze vez eu contei de treze vez eu errei as conta. 
(94)
Arthur Ferreira   - Foi mesmo?
(95)
Srª M. I.         - De tanto rôbo que me robaru ali e ai derrubaru a fêrinha da gente diz que vão fazê um shopi e até agora num fizeru nada. A gente já gastô tanto ali naquela fera. Ai quando foi uma pessoa uma, um homi lá ai tem uma entrevista lá. Eu tenho um livro.
(96)
Arthur Ferreira   - E a senhora quer participar desse também?
(97)
Srª M. I.         - É, cê quereno fazê ele depois cê me fala.
(98)
Arthur Ferreira   - Ah, então a senhora aceita?
(99)
Srª M. I.         - Aceito.
(100)
Arthur Ferreira   - Tá ok obrigado hein.
(101)
Srª M. I.         - De nada.
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